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Acesso à informação 
 
 

Grupo de fontes 

 
Oficial 

 

 
Os jornais privilegiam as 

fontes oficiais, 
nomeadamente órgãos da 

polícia e judiciais. 
 

“A GNR apurou” (JN) 
“lê-se no acórdão do Tribunal 

de Vila Nova de Gaia” (CM) 
“De acordo com o Comando 

Territorial de Santarém” 
(Público) 

 
Testemunhal 

Tanto o JN como o CM 
recorrem à fonte 

testemunhal. Ainda que em 
menor número, estas fontes 
surgem nas notícias e dizem 
respeito essencialmente a 

familiares, amigos, vizinhos e 
outras pessoas que 

conheciam as vítimas. 

“contou, ao JN, a vizinha, que 
telefonou às autoridades” (JN) 

“Admitia António Manuel 
Fonseca, irmão de Maria 

Isabel” (CM) 
 

“De acordo com testemunhas 
no local” (CM) 

Individual 
 

 

 

No caso do CM, existe um 
relato efetuado pela própria 

vítima, sendo o grupo de 
fontes menos presente nos 

textos jornalísticos 
analisados. 

 
“A vítima (…) de acordo com o 
relato feito pela própria (…)” 

(CM) 
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Crime 
 
 

 
Violência Doméstica Homicídio qualificado 

Os três jornais noticiaram 
homicídios qualificados. O JN 
noticiou 10 durante o período 
de análise desta investigação; 
já o CM noticiou 16. Por fim, o 

Público noticiou três 
homicídios. 

Morte por esfaqueamento, 
asfixia e a tiro são alguns dos 

exemplos constantes.  

 
“A mulher que foi assassinada 

a tiro pelo marido” (JN) 
 

“O homem que asfixiou a 
companheira, de 36 anos, até 
à morte, com um cobertor” 

(JN) 
“Deolinda, de 74 anos, foi 

atingida várias vezes com uma 
faca no pescoço e no peito. 
Terá depois caído ao chão e 
levou mais duas facadas nas 

costas” (CM) 
 

“Mulher morreu esfaqueada 
pelo marido” (PÚBLICO) 
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Crime 
 
 

 
Violência Doméstica 

Homicídio qualificado na 
forma tentada 

O JN noticiou 15 homicídios 
qualificados na forma tentada 
durante o período de análise 

desta investigação. O CM 
noticiou 23 e, finalmente, o 

Público noticiou um. 
Estrangular, atropelar, atear 

fogo e asfixia são alguns 
exemplos dos atos em 

questão que, por pouco, não 
culminaram na morte da 

vítima.  

 
“seria salva pela GNR na noite 

em que foi alvo de uma 
tentativa de estrangulamento” 

(JN) 
“levando a vítima a recear pela 

própria vida após uma dupla 
tentativa de atropelamento" 

(JN) 
“Um homem foi detido este 

domingo depois de ter regado 
a mulher com álcool e tentado 

atear-lhe fogo durante uma 
discussão” (CM) 

“O arguido foi condenado 
pelos crimes de homicídio 

qualificado, na forma tentada, 
e de violência doméstica” 

(CM) 
“Antes disso tinha tentado 

asfixiá-la com uma almofada” 
(PÚBLICO) 
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Crime 
 
 

 
Violência Doméstica 

Ofensas à integridade 
física 

O JN noticiou 27 ofensas à 
integridade física durante o 

período de análise desta 
investigação. O CM noticiou 

60 e o Público três. 

 
“Um homem de 64 anos foi 
detido na segunda-feira, em 
flagrante, quando injuriava e 

agredia a mulher” (JN) 
 
“Agrediu, insultou, perseguiu e 

ameaçou de morte a 
companheira, da mesma 

idade, com a qual manteve 
uma relação durante 12 anos” 

(CM) 
 

“Agredia física e 
psicologicamente a sua 

companheira, de 20 anos” 
(PÚBLICO) 
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Crime Motivações Crime passional 

O JN e o CM descrevem 
vários episódios deste 

género, através de 
passagens textuais que 

informam o leitor do estado 
de espírito do agressor 

aquando do crime. 
 

 
 

“Os comportamentos 
agressivos manifestaram-se 

desde o início da relação, 
com o agressor a revelar 

"sempre ciúmes obsessivos 
e desejos de controlo sobre 

a vítima”” (JN) 
 

“O suspeito, não aceitando o 
fim do relacionamento 

amoroso com a vítima, sua 
ex-namorada de 19 anos” 

(CM) 
 
 
 
 



 

Temática Categoria Subcategoria Síntese Excertos das notícias 

 
 
 

Crime 
 
 

 
Violência Doméstica 

Sequestro 

O JN noticiou um sequestro 
durante o período de análise 

desta investigação. O CM 
noticiou quatro. 

 
“Um homem de 27 anos ficou 
em prisão preventiva depois 
de voltar a praticar os crimes 

de violência doméstica e 
sequestro contra a sua 

companheira” (JN) 
 

“Detido a 28 de agosto por 
manter a companheira 

sequestrada e sob agressões 
durante dois dias” (CM) 

 

Tentativa de invasão de 
propriedade privada 

O JN noticiou uma tentativa 
de invasão de propriedade 

privada durante o período de 
análise desta investigação. 

“Porém, ao longo de 21 dias, 
nada foi feito, o que permitiu 

que o agressor voltasse, na 
última sexta-feira, a casa das 
vítimas, partisse o vidro da 
janela e tentasse invadir a 

habitação” (JN) 
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Crime 

 
Motivações 

Síndrome de 
Dependência Alcoólica 

Os jornais apresentam o 
alcoolismo como motivação 

de alguns crimes. 

 
“O agressor, um alcoólico de 

47 anos” (JN) 
 

“O homem, de 50 anos, foi 
encontrado pela GNR em 

estado de embriaguez” (CM) 
 

“Acentuou-se após o homem 
ficar desempregado e agravar 
a sua dependência alcoólica” 

(PÚBLICO) 
 

Bens materiais 

O JN e o CM apresentam 
situações de discórdia relativa 

a bens materiais que 
culminou em atos criminosos. 

 
“Quando o casal estava a 

jantar em casa, iniciou uma 
discussão relacionada com 
questões monetárias” (JN) 

 
“Uma discussão em torno da 
limpeza de um terreno, que 

era propriedade do casal, terá 
motivado o crime” (CM) 

 
“Discutíamos por causa da 

televisão (…)” (CM) 
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  Subjugo 
O subjugo é também 

apresentado como motivação 
para a execução do crime. 

“Noutra noite, manietou-a e 
forçou-a a dar-lhe as chaves de 

casa” (JN) 
 

“Aperta o pescoço às vítimas 
mantendo-as subjugadas e em 

terror” (CM) 

 Estereótipos 
Agressor como indivíduo 
ciumento, possessivo e 

controlador 

 
Os jornais mostram o 

estereótipo do homem como 
pessoa controladora. Os 

relatos noticiosos são 
categóricos ao mostrar que, 
em boa parte dos casos, o 
agressor age motivado por 

ciúmes exacerbados, rejeição 
do término da relação e 

controlo de toda e qualquer 
atividade da vítima. 

 

 
“A partir dessa altura, o 

indivíduo começou a 
controlar-lhe os horários e, ao 

mínimo atraso, atacava-a.” 
(JN) 

 
“O suspeito revelou um 

comportamento possessivo e 
controlador” (CM) 

 
“controlando a rapariga em 

todos os momentos” 
(PÚBLICO) 
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Notícia 
 
 
 
 
 

Estereótipos 

Agressor como indivíduo 
consumidor de álcool e 

estupefacientes 

O JN e o CM apresentam o 
agressor como consumidor 

assíduo de bebidas alcoólicas. 
O CM mostra também o 

agressor como 
toxicodependente para 

justificar o crime. 

“O arguido ia todas as noites 
para o café e regressava quase 

sempre bêbado” (JN) 
 

“Passou a noite a consumir 
bebidas alcoólicas e drogas, 
até que começou a discutir 

com a jovem” (CM) 
 
 

 
Agressor como indivíduo 

cadastrado e / ou 
reincidente no ato de 
violência doméstica 

Os jornais indicam que, por 
vezes, as agressões são uma 
constante na vida do casal. 

 
“Esta não foi a primeira vez 
que o homem era violento 
com a companheira” (JN) 

 
“O polícia, que tem 

antecedentes criminais por 
violência doméstica (…)” (CM) 

 
“O agressor tem antecedentes 

criminais” (PÚBLICO) 
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Caso de violência 

doméstica não 
denunciado antes da 

existência de 
ocorrências de maior 

gravidade 
 

O JN mostra casos em que as 
pessoas próximas sabiam da 

ocorrência do crime, mas não 
denunciavam. 

“E era do conhecimento de 
toda a vizinhança que, porém, 

nunca denunciou os maus-
tratos às autoridades” (JN) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Notícia 
 
 
 
 
 

Estereótipos 

Caso de violência 
doméstica mantido 
durante vários anos 

O JN apresenta situações de 
violência mantidas durante 
vários anos e, até mesmo, 

décadas. 

 
“Exercia violência física e 

verbal, reiteradamente, há 
mais de 40 anos” (JN) 

 

Culpabilização da vítima 

O CM apresenta a atribuição 
de culpa pelas ações do 

agressor como uma estratégia 
utilizada pelos mesmos para 

se ilibarem de 
responsabilidades sobre os 

seus atos. 

 
“No primeiro julgamento, no 

Tribunal de Leiria, Vítor 
afirmou que a vítima “contava 

muitas histórias” e que as 
alegadas agressões foram 

“acidentes”” (CM) 
 

Agressor como indivíduo 
de classe baixa 

 
O estereótipo das agressões 

perpetuadas por homens 
oriundos de classe baixa surge 

nos relatos do CM. 
 

“Aos juízes, disse que trabalha 
na construção civil” (CM) 
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Vítima com receio de se 
assumir enquanto tal 

 
Em alguns casos, o CM 
expõe uma vítima com 

medo, vergonha e 
subjugada, podendo não 

chegar a apresentar queixa 
ou, se a apresentar, não dá 

seguimento. 
 

 
“Apresentou várias queixas, 

mas por “vergonha, 
submissão e receio” acabou 

por nunca colaborar nos 
processos e os mesmos 
foram arquivados” (CM)  

 

 

Enquadramento noticioso 
 

Enquadramento negativo 
 

Na totalidade dos casos, os 
jornais apresentam um 

enquadramento negativo na 
cobertura dos casos de 

violência doméstica, seja de 
forma explícita, com 

palavras de cunho negativo, 
como “terror”, “homicida”, 

“prisão”, “socorro”, 
“preocupação” e 

“cadastrado”, ou de forma 
implícita, com formas 

verbais dos verbos 
assassinar, subjugar, agredir, 

implorar, entre outros. 

“Um crime violento contra a 
mesma vítima” (JN) 

 
“Os comportamentos 

agressivos” (JN) 
 

“O perigoso 
cadastrado“(CM) 

 
““os militares apuraram que 
o agressor “criava um clima 
de terror no seio familiar”” 

(CM) 
 

“Já terá cumprido pena de 
prisão.” (PÚBLICO) 

 

 


